
59     61        BETÃOE5TRUTURAL

Num  mundo  em  constante  mutação,  as  pró-

ximas  décadas  na  indústria  da  construção

serão, cer`amen`e, mui`o influenciadas pelos

desenvoMmentos  nas  áreas  dc)s  ma`eriais,

da  informática,  do processamen`o  de  dados,

da  indus`ríalização  e  da  automação   A  prefa-

brícação  em  betão é,  hoi.e  em  dia, uma  forma

de  construção  segura,  económica,  durável,

sus`entável  e  arquite`onicamen`e  versátil

Trata.se   de   uma   Íorma   indiistrializada   de

construção  com  diversas  van`agens,  pois

permi`e incorporar, de forma mais rápida. eco.

nómica,  adequada  e  sustentável,  a  inovação

em  ma`eriais, sistemas e processos.

A  produção  em  Íábrica  significa  processos

de  fabrico  racionais  e  eíicientes,  controlo  de

qualidade, `rabalhadores qualificados, repeti.

ção de tarefas, e menor custo de mão-de-obra

por  m2  devido  à  automaçâo  do  processo  de

produção.  Des`e  modo,  a  industrialização  da

construçào transfere a maioria dos trabalhos

do  local  da  obra  paía  a  fábrica.  As  dis`âncias

máximas  de  `ransporte  por  camião  deverão

variar  en`re   150  e  350  km,  dependendo  do

típo  de  produtos  e  da  rede  viária,  podendo,

em algumas situações, o `ransporte ser fei`o

porcomboio ou por navio, caso em que as dis-

tâncias máximas  podem aumentar até  2.000

km  |3].  Dependendo da acessibilidade do local

e  da  capacidade  do  sistema  de  elevação,  o

processo  de  montagem  em  obra  deverá  ser

díscu`ido  no  início  do  pro/e`o

Em   `ermos   de   sustentabilidade,   a   indús.

tria  de  prefabricação  a   nível  europeu  está

apostada   na  redução  de  45   por  cento  de

ma`érias.primas e de 3 D por cento do consu mo

energético. Várias fábricasjá reciclam o betão

não  utilizado  e  em  breve  funcionarão  num

sistema  de  produção  fechado,  em  que  todo

os resíduos serào processados e reutilizados

[3|.  No  futuro,  o  betão  prefabricado  será  por

excelência  o  vei'culo  preferido  para  a  introdu-

ção dos agregados Íeciclados na indús`ria de

cons`rução,  dado  o  controlo  de  qualidade  a

que  é  sujei`o.

0   con`rolo   de  qualidade   na   prefabricação

começa  no  es`udo  e  preparação  do  projeto,

e  continua  com  a   produção  das  peças  de

betão  e  com  a  en`rega  e  montagem  a  tempo

e   horas.  0   con`rolo  de  qualidade  duran`e  o

processo  de  íabrico  é  baseado  em  quatro

pilares Íundamentais: pessoas, instalações e

equipamentos, ma`érias.primas e processos

de execução, e con(rolo de qualidade da execu.

ção.A maioria  das empresas de prefabric@ção

possui  a  cer`ificação  lso.gooo.

As  carac`erístícas  das  estruturas  prefabri-

cadas  peímitem  adaptá-las,  na  m3ioria  das

si`uações,  às  exigências  do  arquiteto  ou  do

dono de obra,  não existindo antagonismo en-

tre  a  elegância  arquitetónica  e  o  aumento  da

eficiência  estrutural  (Figura   1).  Atualmente,

industrializaçâo  j.á  não  significa  um  número

elevado  de  peças  de  betão  idênticas.  Pelo

contrário, um processo de produçâo eficien`e

pode ser combinado com a mão-de.obra qua.

liíicada  existente  na  Íábrica,  o  que  permi`e

desenvolver  um  proieto  de  arquite`iira  mo.

derno  e  sem  custos  adicionais   A  utilização

de vãos grandes,  sem  restrições  a  possi.veis

subdivisões  com  paredes  divisórias,  permite

a   flexibilidade  do  espaço,   adaptando-o  às

necessidades do utHizador, tal como é exigido

nos  edííi`cios  de  escritórios.  Ouer no  passado

quer  atualmen`e,  a  maioria  dos  edifícios  tra-

dicionais são  concebidos para uma  utilizaçâo

especi`Íica, sem atender a futuras alterações

de uso  e  consequentes  remodelações ou  de-

molições.  Para  obviar a esta  desvantagem, a

soluçâo  passa  por fazer  uma  dístinção  clara

entre a parte estrutural dos edifícios e os aca-
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bamentos, possibíli`ando, desta  forma, Íutu-

ras remodelações sem demolição da estrutura

do  edifício.  Hoje  as  estruturas  pref@bricadas

em  betão  iá  são  concebidas  de  acordo  com

es`e  conceito,  dada  a  capacidade  existen`e

nas vigas e pavímentos para vencerem  gran-

des vãos,  o  que  Íacilita  a  criação  de  grandes

espaços abertos no interior do eclifício.

As  carac`erísticas  das  lajes  alveoladas  per-

mi`em  que  as  redes  de  instalações  sejam

ai'  incorporadas  e,  além  dísso,  pode.se  `irar

partido da massa térmica do betão da laje para

armazenar energia térmica.

Os elementos prefabricados de betão possibí-

litam uma ampla variedade de acabamentos.

desde superfícies cuidadosamente moldadas

até ao be`ão à vista.  Deste  modo, o arqui`e`o

dispõe  de  p@inéis  de  íachada,  vigas  e  pilares

com  formas  especíais  e  com  acabamentos

de  alta   qualidade   (Figura   2).  Além  disso,  o

projetista pode inspecionar e aceitar as peças

prefabricadas  antes  de  serem  transporta-

das  e  fixadas  no  local.  Os  painéís  em  betão

arquitetónico  oferecem  uma  ampl@  gama  de

acabamentos,  numa  grande  variedade  de

cores  e  texturas,  por  exemplo  em  calcário

ou  graníto, ou  através de  acabamen`os  mais

complexos  em  `ii.oleíras   ceràmicas  ou   em

alvenaria  de  pedra   na`ural  ou  artificjal  que

seríam  extremamente  caros  se  aplicados  /n

s/.{u pelos métodos `radicionais.

A  preíabrícação,  comparativamente  à  cons-

trução  /.n  s/.{u,  tem  um  maíor  potencial  para

apresentar  estru`uras  mais  económícas,

melhor desempenho esti.utural e maior dura-

bilidade porcausa da otimização dos materiais

utilizados,  a  qual  é  obtida  tendo  por  base  as

matérias-primas, os equipamen`os de fabrica-

ção utilízados e os procedimentos de trabalho

cuidadosamente estudados. Os (rabalhos  de

prefabricação u`ilízam equipamento de dosa-

gem  e  mistura  controlados  por  compu`ador,

bem  como  aditivos  e  adjuvan`es  na  místura

para  obter  os  desempenhos  mecânicos  pre-

tendidos. A betonagem  e a vibração do betão

são  realizadas  com  condições  de  `rabalho  e

equipamentos ideais. 0 teor de água pode ser

reduzido  ao  mínimo  e  a  cura  também  ocorre

em  circuns`âncias  controladas   A  classe  do

be`ão  utilizada  pode  ser  adequada  às  exj-
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rir-

0 betâo prefabricado

oferece uma

liberdade de ação

considerável  para

a  melhoria  da

eficiência  estrutural,

permitindo produtos
mais esbeltos e um

uso otimizado dos

materiais.

gências de cada tipo de elemento, de forma a

otimizaro uso de ma`eri@is mais caros   0 betâo

prefabricado  oíerece  um3  liberdade  de  ação

considerável  para a  melhoria da  eficiência es.

`rutural, permitindo produtos mais esbeltos e

um uso otimizado dos materiais. Maiores vãos

e  menores  al`uras  úteis  podem  ser  obtidos

através da utilização do pré-esforço em vigas

e pavímentos  0 pré.esforço é frequentemente

utilizado  na  prefabricação  devido  ao  fac`o  de

as pistas de pré-tensão existen`es e os fios de

pré-esforço serem ancorados por aderéncia. O

betãopreíabricadopré-esíorçadoproporciona

`odas  as  vantagens  construtivas  do  betâo

pré.esíorçado,  mas  também  a  economia  na



fabricaçâo,  devido  à  reduzida  mão-de-obra

e  à  ausêncía  de  disposi`ivos  de  ancoragem

dispendiosos. Outra van`agem do betão preía.

bricaclo é a melhoria da durabilidade. Contudo.

os  melhores  benefícios  são  obtidos  para  os

elementos  verticais,  especialmente  para  os

pilares,  onde  a  capacidade  de  carga  pode

aumen`ar entre  100  a  150  por cen`o  quando

a   resistência  do   betão   passa  de   30   para

90  Mpa  {3].  As  estru`uras  prefabricadas  em

betâo  armado  e  pré-esforçado  apresen`am,

normalmente,  uma  resistência  ao fogo de  60

a  l20  minutos ou  mais  [3]. Atualmente  os  be-

tões de alto desempenho já são u`ilízados em

algumas estruturas preíabricadas e no íuturo

próximo,  em  especial  em  zonas  com  alguma

agressividade ambien`al, o betào prefabricado

verá  as  armaduras  de  aço  substi`ui.das  por

armaduras de matérias compósitos.

0  desempenho  das  es(ru`uras  prefabricadas

tem  sido  analisado  íace  a  sismos  de  diíeren.

tes  in`ensidades,  tendo  a  maioria  registado

um  bom  desempenho,  enquanto  outras,  em

especial as mais antigas, mostraram algumas

deficiências. A inves`igação a  nível internacio.

nal dai' resultante tem sido particularmente útil

para melhorar a pormenorização das ligações

das estru`uras prefabricadas, bem como para

avalíar  a  duc`ilídade  geral  destas  estruturas

(que  mostrou ser bastan`e  comparável  à  das

es`ruturas  construídas  /.n  s/.{u),  ajudando

@ssim  a   defínir  fatores  de  compor`amento

adeqiiados [4].

Na  Última  década  a  Comissão 6  da  prefabríca-

ção da  Federação  ln`ernacional  do  Betão  (Ííb)

publicou um conjunto de relatórios técnicos [ l-

5) sobre edifícios prefabricados, dedicados em

especial  às ligações estru`urais  [1], às ações

acidentais [2], aos painéis sandwích {5], ao pro.

ieto  de  estruturas  prefabrícadas  em  ger@l  [3]

e ao projeto de ediíi'cios em zonas sísmicas [4|,

onde  estes temas são  aborclados em  detalhe

e  que  podem  ser  uma  mais.valia  para  todos

os que se queiram dedicar a esta temá`ica. E
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